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ENSINO BÁSICO  

MUNICIPALIZAÇÁO PREOCUPÀ APEOESP 
Secretaria da Educação quer transferir responsabilidades para as prefeituras 

própria secretaria para justificar 
suas criticas à proposta. Ele cita 
um levantamento do governo, Se-
gundo o qual apenas 25 dos 62 
municípios de São Paulo serianeN ,  
hoje capazes de oferecer melhore!"  Estado 
condições de ensino aos alunos drZ:2".: 
1 4  a 4a  séries. Cem outros municíczC' 	p 

% ) 

Divisão de responsabilidades 
entre as 3 esferas de governo* 

4.851.574 585.276 728.307 
100 	 79 	9 	12 

Por trás do Programa de Reor-
ganização da Rede Estadual de 
Ensino, há planos de transferir aos 
municípios uma parcela maior da 
responsabilidade pela educação 
das crianças paulistas. Na maioria 
dos Estados brasileiros, as redes 
estaduais e municipais dividem, de 
forma mais ou 
menos equilibra-
da, a tarefa de 
educar. Em São 
Paulo, 79% dos 
estudantes estão 
matriculados na 
rede estadual, 
contra apenas 
9% na municipal 
e 12% em escolas 
particulares. 
"Defendemos o 
aumento da participação dos mu-
nicípios, pelo menos no atendi-
mento dos alunos de 1 4  a 44  séries, 
onde as redes municipais já são 
mais desenvolvidas", diz a secretá-
ria Rose Neubauer. 

A perspectiva de municipaliza-
ção do ensino básico é motivo de 
preocupação por parte do Sindica-
to dos Professores do Ensino Ofi-
cial do Estado de São Paulo 
(Apeoesp). O presidente da entida-
de, Roberto Felicio, usa dados da  

ensino de qualidade e que seu pro-
fessor receba um salário menor." 
O presidente da Apeoesp tem em 
mãos uma alternativa ao projeto 
de municipalização, mas diz que 
não tem,conseguido discuti-la. Ele 
propõe a criação de um fundo pa- 

1.674.942 

1 ( 11 Dados de 1993 

ra uniformizar as condições de en-
sino no Estado. Cumprindo a 
Constituição, Estado e municípios 
contribuiriam com 25% da arreca- 

dação. O dinheiro acumulado se-
ria distribuído de forma equilibra-
da entre as prefeituras paulistas. 
A.T. e S.R. 

10.119 

2.907 

1,290.332 
	

1.293 

Em São Paulo, 
79% dos 

estudantes estão 
matriculados na 

rede estadual 

pios poderiam gar—,3 	ao au o 
rantir as mesma,cp 
condições que o 
tado hoje oferece. 
Mas em 500 municí-
pios, o nível do ensi-c_ 
no cairia. "Ou seja,C) 
os alunos de 85%73 
dos municípios pau-Z 
listas seriam prejudi-> 
cados com a munici-
palização", conclui. c, 

Felício teme que a 2> 
transferência de responsabilidades 
para os municípios resulte na dis-
criminação dos alunos e professo- ,j>, 
res das cidades mais pobres. "Não :72, Maranhão 
é justo que o aluno de um municí- bl (`)/‹)) 
pio carente não tenha acesso a um 

filo de Janeiro 
(%) 

Minas Gerais 
{%o)  

Bahia 
(%) 

6.165.157 

2.064.359 

3.383.026 

Particular 

	

895.138 	598.783 179.348 
53 	36 	11 

	

361.786 	812.725 	114.528 
28 	63 	9 
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565.453 	889.212 599.575 
27 	43 	29 

1 Fonte: MFCJSAG/CPS/SEEC 


